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Capítulo I - 
A Pré-história Acreana e os povos indígenas do Acre


			Os Paleoíndios


			A história dos primeiros habitantes da região acreana e amazônica não difere muito dos pré-históricos do restante do Brasil. Os paleoíndios acreanos viviam da caça, da pesca e da coleta entre 20.000 e 12.000 A.P.1, durante o pleistoceno. Eram nômades e habitavam as florestas, principalmente as margens dos rios. Assim como os demais paleoíndios do Brasil esses habitantes viveram com a megafauna amazônica, que possuía representantes como preguiças, antas e tatus gigantes, mastodontes e tigres-dentes-de-sabre.


			As caçadas eram em grupos e já buscavam fazer armadilhas para capturar presas. Estudos apontam para a extinção das espécies da megafauna no período transição entre o pleistoceno e o holoceno, provavelmente entre os anos 12.000 e 10.000 A.P. dadas as transformações climáticas, sobretudo o aumento do calor.


			A partir de 5.000 A.P., no holoceno, os diversos grupos humanos que habitavam florestas e savanas amazônicas passaram a desenvolver sociedades mais organizadas, praticando o plantio de raízes, principalmente a mandioca, fabricando utensílios de cerâmica e lentamente foram passando por um processo de sedentarização.


			É das sociedades ceramistas que foram encontrados sítios arqueológicos que incluem grandes formas geométricas na terra, os geoglifos. São círculos, quadrados, retângulos, semicírculos e círculos dentro de quadrados, que chegavam a medir 15 metros de largura e até 4 metros de profundidade, construídos sobretudo em áreas de terra firme.


			Os geoglifos do Acre foram descobertos devido o desmatamento das áreas florestais a partir da década de 1970 para a criação de gado de corte. Desde esse período os geoglifos são alvos de estudos realizados por geógrafos, arqueólogos, historiadores etc. Escavações demonstraram a presença humana, já que foram encontrados objetos de cerâmica, urnas funerárias e objetos de pedra.


			Os estudiosos buscam compreender qual era o uso e a função dos geoglifos, ou seja, para que serviam? De acordo com o biólogo Tiago Ranzi, autor do livro Geoglifos do Acre e a Proteção de Sitos Arqueológicos no Brasil, há três hipóteses:


			1) Uso militar: Seriam assentamentos fortificados com função de defesa.


			2) Uso agrícola: Os antigos habitantes usariam os geoglifos para prática da agricultura. 


			3) Uso religioso: Seriam locais sagrados para realização de cerimônias, de culto aos deuses.


			A hipótese de uso militar foi contestada, já que a estrutura das muretas aponta que o atacante estaria numa condição melhor que a do defensor. A segunda hipótese, uso agrícola, também foi contestada, devido a terra seca e a falta de água e/ou canais de irrigação nas redondezas onde foram encontrados. A hipótese do uso religioso não foi, por hora, debatida por nenhum estudioso. Sendo assim, é a hipótese mais aceita, embora o assunto ainda não esteja encerrado e diante da complexidade do assunto, podemos compreender que o tema está somente no começo dos estudos.


			Os indígenas Acreanos


			Quando os primeiros desbravadores (exploradores) da região acreana chegaram, por volta de 1860, haviam mais de 50 etnias indígenas habitando a densa selva amazônica, rica em fauna, flora e muita cultura. Cada um desses povos possuía sua própria cultura, sua história, narravam suas cosmologias, adoravam seus deuses, possuíam sabedoria para curar seus enfermos e há milênios mantinham sua tradição.


			A maioria dessas etnias foi dizimada pelos colonizadores dessa região, sobretudo, a partir da segunda metade do século XIX, com o advento do Primeiro Ciclo da Borracha. Muitas nações indígenas foram submetidas ao poderio do branco, algumas chegando à completa extinção, dado os ataques violentos nas “correrias”, ataques dos coletores das “drogas de sertão”, propagação de doenças desconhecidas pelos povos nativos, portanto, sem resistência imunológica, tais como gripe, sarampo, catapora, varíola, sífilis, gonorreia, entre outras. 


			Os nativos eram traficados de suas aldeias para os barracões onde eram escravizados; obrigados a viver uma vida degradante, longe da sua família e da sua cultura. Mas, ao mesmo tempo em que a história dos nativos é de dor e sofrimento, é também de luta e resistência, visto que alguns povos conseguiram manter-se enquanto nação, embora reduzida drasticamente.


			Os portugueses iniciaram o processo da ocupação amazônica a partir de 1616, com a fundação do Forte do Presépio (hoje, Belém, estado do Pará). Nesse período havia cerca de 6 milhões de indígenas habitando essa rica região, onde estavam divididos em 6 troncos linguísticos distintos: Tupi, Karib, Tukano, Jê, Pano e Aruak (ou Aruaque).


			Os nativos do Acre estão divididos em dois grandes troncos linguísticos: Pano (provenientes da região do rio Juruá) e Aruak (provenientes do rio Purus).


			1) Tronco linguístico Pano: Kaxinawá. Yawanawá, Poyanawá, Jaminawa, Nukini, Arara, Katukina, Shaneanawa, Nawa, Jaminawa, Arara e Apolima Arara.


			2) Tronco linguístico Aruak: Kulina (ou Madija), Manchineri e os Ashaninka (ou Kampa).


			1) Pano:


			1.1 Kaxinawás


			Os Kaxinawás habitam a fronteira brasileira-peruana na Amazônia ocidental. As aldeias Kaxinawás localizam-se numa região que se estende do Peru ao Acre, onde se agrupam em aldeias próximas às margens dos rios Tarauacá, Jordão, Breu, Muru, Envira, Humaitá e Purus.


			Esta etnia representa a maior população indígena acreana, com cerca de 4.500 pessoas. Possuem organização e divisão social bem definida, dividida a partir do sexo: os homens caçam, pescam e preparam a terra para agricultura; as mulheres cuidam dos filhos, plantam, colhem, cozinham, lavam roupas, criam animais, fabricam artesanato, como cestos, esteiras e abanos. Essa etnia possui cultura complexa; explicam o mundo e a vida através de mitos; desenham; fabricam objetos de cerâmica e produzem tecidos e roupas de algodão.


			1.2 Yawanawás


			Habitantes do rio Gregório no município de Tarauacá, os Yawanawás são conhecidos como “Povo do Queixada”. Não se encontram reunidos em uma única aldeia, distribuem-se em assentamentos às margens do rio, com aglomerados de casas e famílias, organizadas em pequenas aldeias. A aldeia Nova Esperança é considerada a mais importante, pois ali habita o pajé.


			Fatores sociopolíticos definem o tamanho e a distribuição dos assentamentos; conflitos e alianças através de casamentos são responsáveis pela abertura e reajuste dos assentamentos.


			O grau de parentesco é muito importante e decisivo na organização política, uma vez que o sistema de parentesco se baseia entre os consanguíneos e afins e há o arranjo de casamentos entre parentes. Entre os Yawanawás há a possibilidade de poligamia e o privilégio do sororato (quando o homem viúvo casa com a irmã mais moça da falecida esposa ou casa com duas irmãs ao mesmo tempo).


			Os Yawanawás são extremamente religiosos e suas festas são ritos de adoração e comunicação com os deuses. O pajé possui destaque na sociedade, onde através das pajelanças, atende pedidos de cura, faz aconselhamentos, dá orientação bélica e dicas para melhor caçada.


			Vivem da caça, da pesca e da coleta, mas possuem projetos mais avançados como a venda de vídeos e nos últimos anos lançaram uma grife com suas pinturas tradicionais.


			1.3 Poyanawás


			O contato dos Poyanawás com o branco foi devastador para o primeiro. Chegaram perto da extinção e perderam completamente sua forma de organização tradicional. Habitantes do rio Juruá, na altura do município de Mâncio Lima, esses povos não possuem líderes políticos ou religiosos nos modos tradicionais.


			Vivem da caça e da coleta de produtos vegetais (extrativismo), como látex. castanha do Brasil e oleaginosas.


			Desde a década de 1980 organizam-se em associações que visam elaborar projetos para garantir benefícios de organizações governamentais ou ONGS. Foi através dessas associações, como a Associação Agroextrativista Poyanawa do Barão Ipiranga (AAPBI) que os Poyanawás conseguiram recursos na Inglaterra para realizar a demarcação das suas terras. A partir da década de 1990, conquistaram recursos para financiar a produção de farinha de mandioca (que vendem para o município de Cruzeiro do Sul), para criação e comercialização de amimais domésticos e para a compra de máquinas agrícolas, entre outros.


			1.4 Jaminawas


			Os Jaminawas ocupam espaço territorial vasto, incluindo vários vales e terras indígenas do Acre, entre eles: Mâncio Lima, Assis Brasil, Sena Madureira, Rodrigues Alves, Marechal Thaumaturgo e Santa Rosa do Purus.


			Vivem da caça, da pesca e da agricultura, com o cultivo de banana e mandioca, mas a principal característica desse povo é o nomadismo. A organização social é baseada na família. Cada núcleo possui seu próprio roçado, mas ainda mantém aspectos coletivistas, já que a carne e o peixe são divididos entre toda a comunidade.


			Conhecidos pela resistência, apesar das dificuldades enfrentadas em sua história devido a ocupação violenta dos brancos, esse povo preservou aspectos da cultura tradicional, como a língua materna, a arte e, sobretudo, a música, considerada pelos estudiosos uma arte riquíssima.


			1.5 Nukinis


			Habitantes da região da bela Serra do Moa, no município de Mâncio Lima, os Nukinis vivem em uma terra indígena integrada a uma grande área de terra protegida, o Parque Nacional da Serra do divisor.


			Foram violentamente massacrados pelos brancos e perderam muitas características originais, como por exemplo, o pajé, que já não existe mais. No início do século XX, mais provavelmente a partir de 1904, esses povos foram dominados por seringalistas e obrigados a trabalhar no seringal República, cortando seringa para enriquecer os seringalistas.


			Hoje, vivem da agricultura e da criação de animais e reivindicam a ampliação de seu território oficial. O objetivo desse povo é garantir a reprodução física e cultural, além de buscar amenizar conflitos na região, causados muitas vezes por caçadores, madeireiros e traficantes.


			1.6 Araras


			Os Araras habitam terras indígenas dos municípios de Marechal Thaumaturgo e Porto Walter, além de um bairro no município de Cruzeiro do Sul.


			Eles autodenominam-se “shawadawa”. São excelentes artesãos e criadores de animais que utilizam tanto para o consumo como para o comércio. A década de 1980 foi marcada pela saída dos Araras de suas áreas para Cruzeiro do Sul em busca de melhores condições de vida, mas acabaram ficando em condições ainda piores e desumanas, vivendo em terrível estado de pobreza.


			Hoje, com o auxílio de órgãos estatais, os Araras estão inseridos em um processo de revitalização de suas culturas tradicionais. Os Araras que habitam aldeias em terras indígenas vivem da caça, da agricultura, com o cultivo de mandioca, milho, banana, mamão, cana-de-açúcar, inhame, cará, feijão, fava branca, arroz, batata-doce, pimenta, tabaco, pupunha e guaraná; além da criação de animais, sobretudo porcos, galinhas e pequenos animais silvestres como macacos, cotias, pacas e aves como papagaios e periquitos.


			Há divisão sexual do trabalho: o homem prepara a terra, planta e colhe, embora auxiliado pela mulher na colheita. As mulheres cuidam da casa, dos filhos e da criação de animais. As crianças desde cedo são inseridas nos trabalhos pertinentes a cada sexo.


			Os mais velhos são considerados os “guardiões da memória” do povo Arara. Entre os rituais praticados estão a “dança do mariri”, a “injeção do sapo” e o ritual do “sinbu”. A “dança do mariri” é um ritual de dança e cânticos entoados pelos que falam a língua originária fluentemente. A “injeção do sapo” é utilizada quando o caçador não está bem na atividade da caça, para recuperar as qualidades como boa pontaria, visão, audição e sorte para encontrar as presas. Para o ritual eles pegam o sampo kampo (Phyllomedusa bicolor) e retiram dele uma espécie de seiva que fica no corpo, depois aplica na pele superficialmente queimada do caçador com “panema” (sem sorte). Importante lembrar que a espécie não é sacrificada para retirada da seiva. O ritual do “sinbu” é a ingestão do chá ayahuasca, feito pela decocção de dois vegetais, o cipó mariri (Banisteriopsis caapi) e a folha chacrona (Psicotrya viridis). Geralmente a ingestão do chá ocorre em rituais de cura, onde o pajé sob o efeito do “sinbu” busca a cura do enfermo.


			1.7 Katukinas


			As terras indígenas dos Katukinas estão no município de Tarauacá. Essa etnia mantém viva muitas das suas tradições, como rituais mágicos, crenças e observação da natureza. A aldeia é formada por grupos separados, denominados clãs. Estes recebem nomes, como Camanawá (gente da onça): Nainawá (gente do céu) e Satanawá (gente da ariranha), entre outros.


			Vivem principalmente da agricultura e cultivam várias espécies, entre elas: cana-de-açúcar, mandioca, batata, abacaxi, mamão, entre outros. Não se dedicam a caça, uma vez que veem os animais como seres espirituais e a alimentação a partir desses pode lhes causar algum tipo de mal. A medicina faz-se presente em rituais de cura como a Vacina do Kampo.


			Os Katukinas são conhecidos pela alegria e pelas brincadeiras que realizam, como a “brincadeira da cana-de-açúcar”, um jogo baseado na oposição entre homens e mulheres das mais variadas idades, e o objetivo é basicamente disputar a cana-de açúcar ou o mamão, jogando barro ou fogo uns nos outros.


			1.8 Shanenawa


			O “Povo do Pássaro Azul” habita o município de Feijó, mais precisamente na comunidade denominada Morada Nova. A resistência, a luta, a conscientização do seu papel na sociedade e o respeito às suas tradições representam uma das características mais marcantes desse povo. Economicamente vivem da agricultura, da fabricação de produtos e da criação de animais.


			1.9 Nawas


			Habitantes da margem direita do rio Moa, no alto rio Juruá, no município de Mâncio Lima, os Nawas possuem especificidades interessantes, a começar pelo fato de terem praticamente deixado de existir e terem ressurgido décadas depois, identificando-se como povos indígenas.


			Conhecidos pela resistência, mantém a tradição das festas onde costumam pintar o corpo com urucum e jenipapo e usam muitos adornos como cocares, chapéus e saiotes.


			1.10 Jaminawa Arara


			Estes representantes Pano vivem no alto Juruá, na localidade do município de Marechal Thaumaturgo. Depois de uma longa história de exploração, esse povo está em franco processo de revitalização da sua cultura tradicional.


			Sua economia é baseada na agricultura de subsistência. No processo agrícola toda a família é envolvida e há entre os Jaminawa Arara uma clara divisão sexual do trabalho: Os homens preparam a terra e as mulheres plantam e colhem.


			1.11 Apolima Arara.


			Originários da região Apolima no Peru, os Apolima Arara habitam as terras que margeiam o alto rio Juruá, no município de Mâncio Lima. Povo resistente fala a língua materna, além do português e do espanhol.


			Exímios artesãos, os Apolima Arara confeccionam diversos artesanatos, principalmente, redes. A agricultura é a base da economia, como o plantio da mandioca, que representa a base alimentar. A mandioca é consumida crua, cozida e é produzida a farinha e a caiçuma (bebida fermentada).


			2) Aruak


			2.1 Kulinas (ou Madijas)


			Os kulinas localizam-se em regiões dos rios Juruá e Purus, mais precisamente nos municípios de Santa Rosa do Purus, Feijó, além de alguns municípios do estado do Amazonas.


			São grandes representantes das culturas tradicionais, mantendo ainda viva boa parte das tradições culturais dos seus antepassados. Falam pouco a língua portuguesa e praticam ritos, danças e músicas originais. Realizam festas de colheita, preparam guerreiros e vivem da caça e da pesca, sendo essas atividades coletivas.


			2.2 Manchineris


			Esse povo originalmente chamava-se Yine e vivia em uma vasta região que alcançava terras dos rios Purus, Acre e Iaco. Hoje, estão situados apenas à margem do rio Iaco, na altura dos municípios de Sena Madureira e Assis Brasil.


			Esse povo vive da caça, da pesca e da agricultura, sobretudo de mandioca. A organização social é baseada na sabedoria dos mais velhos que transmitem as histórias e as tradições do seu povo aos mais novos.


			2.3 Ashaninkas (ou Kampas)


			Os Ashaninkas, habitantes das regiões que margeiam os rios Juruá, Purus, Amônea, Tarauacá, Primavera, Breu e Envira, nas localidades dos municípios de Jordão, Marechal Thaumaturgo, Santa Rosa do Purus e Feijó, são considerados um dos povos indígenas mais organizados do estado do Acre.


			Descendentes dos Incas, esse povo mantém características peculiares, pois mesmo coabitando com povos do tronco linguístico Pano, mantém suas próprias tradições culturais.


			Excelentes guerreiros, foram usados pelos seringalistas para participarem de correrias contra povos indígenas, além de mão de obra para a derrubada de madeiras, queimadas, colheitas e extração do caucho. Em troca os indígenas ganhavam produtos manufaturados.


			Chamados de kampas no Peru, eram também assim denominados pelos seringalistas do século passado (XX) por os virem habitando acampamentos, o que originou o nome kampa, de acampamento. Mas, a partir da década de 1990, os próprios Ashaninkas resolveram manter seu nome original.


			Hoje, os Ashaninkas são conhecidos no Brasil e no mundo pelos projetos desenvolvidos na área de vídeo-documentário e pelo lançamento de um álbum com músicas tradicionais.


			Povos isolados


			Em 2008, povos indígenas que nunca haviam feito contato com povos civilizados foram fotografados no estado do Acre, às margens do rio Envira, na fronteira com o Peru.


			Os nativos demonstraram-se arredios: mulheres e crianças correram para locais mais escondidos dentro da floresta, enquanto homens atiraram flechas no avião monomotor, comandado pelo sertanista José Carlos dos Reis Meireles Júnior, coordenador da Frente de Proteção Etnoambietal da FUNAI. As fotos e a matéria foram divulgadas no Brasil e em vários países do mundo.


			


			

				

					1  A.P.: Antes do Presente.


				


			


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
o>

L g

""Cario_s Eonies

AR






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0018.png





OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


